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IMPRENSA mm 
19 de Março de 1385 

Em o uumero 549 da nossa folha pu
blicada no dia 12 do corrente, quando 

tratamos da necessidade da creaçâo de 

uma praça de mereado nesta cidade, e 

que reconhemos os importantes melho
ramentos materiaes da mesma, devidos 

•aos esforços da nossa patriótica Câmara 
Municipal, e indicamos que se aprovei

tasse para esse fim, em tempo opportu-
no, o edifício do Covento do Carmo,que 
se acha em abandono, como é notório, 

esqueedinos-nos de lembrar á iIlustre 
Municipalidade, que, em quanto não 
se pouder erear uma praça de mercado 
em condições de poder prestar-se per

feitamente ao bem publico, que se apro

veitasse o terreno que existe entre a 
Igreja Matriz e a casa de propriedade 

tio Sr. José Estanislào do Amaral, que 
bem se pôde prestar à um mercadinho 

.provisório, como se tem feito em outras 
•localidades, como por exemplo—a cida-

^de de Campinas etc. 
N'esse terreno se poderá edificar uma 

pequena casa de peão ou tacanissas por 

todos oa lados,sem elevar as paredes ex

ternas atè as linhas do telhado, bastando 
tão somente muros de 70 centímetros de 

altura, nas quatro frentes, com quatro 

entradas ! 
Isto feito, (que será pouco dispendiosa) 

parece-nos que já prehenche, em parte, 
a grande lacuna,que todos reconhecem. 

Uma cidade, como a nossa, que si 

não prima pelo grande movimento com-

mercial, a uão está em primazia a sua 

lavoura, com tudo ninguém pode negar 

que sempre tem marchado na vanguarda 

!a civilisação e do progresso, quer mo-
matorial ou intellectual ! 

pois, um desar para nós, a falta 

praça de mercado, que err> ou-

o Império tem eleva

is produetos da lavou- j 

ltura. ' 

Sentimos profundamente que, em uma 

cidade como a nossa, ainda não possa

mos gozar deste melhoramento! 

O pateo da Matriz d'esta cidade è o 
que se tem prestado aos que nos vem 

trazer os <eus produetos e suas indus
trias para o nosso mercado. Abrigam-
se sob as arvores de lindas folhagens 
alli plantadas : essas arvores dofiuhãc 

de dia para dia, por causa da perraa» 
nencia dos animaes que n'esse lugar se 

conchegam, e com o bater de suas pe
sadas patas fazem indurecer o solo ! 

Além d'isto,esses homens do trabalho, 

que trazem os seus produetos para for--
necer o nosso mercado, não encontran

do ahi o necessário abrigo ; estão sem
pre sujeitos as intempéries das esta
ções. 

Devemos assim empregar todos os es

forços para que tenhamos uma praça de 
mercado digna desta cidade. 

dos prazeres por ura turbilhão de 
amores I 

Infeliz snu eu que enfeito os 
meus louros e ondados cabellos 
com setineasflores;que nos lábi
os sempre tenho hj» lépido sor
riso,quando o mao coração está 
gelad.» de tristeza;que por essas 
ruas recebo era troca de minha 
houra.de meu futuro.de minha 
raocidade, uns risos mentirosos, 
umas saudações lisongeiras, urn 
pao miserável atirado pela mão 
da infâmia! 

0'FreiraI Toda a noite,quando a 
lua coa seus raios de luz sobre o 
teu venerando mosteiro,tu vaes 
com tuas companheiras ante o 
aliar daVirgem I nmaeulada.e.ao 
som mystico do orgam sagrado, 
abres os lábios e cantas angeli-

Como já dissemos, por em quanto a".C0s hymnos ao Senhor. 

nossa digna Municipalidade, á braços | A Ü E ás mesmas hora- eu escan-
com importantes obras será impossível : caro as portas de minha casa e 
curar dos melhoramentos que viemos de 
lembrar, porem nos parecesse que o 
mercadinho provisório, não soi 
dispendiosa a sua edificação, ̂ H 

necessita de trabalhos de arefl 
esmerada, não se fará esperar por longo 
tempo t 

Nada mais almejamos si não o bem 
estar de nossa pátria, de nossos conci

dadãos e dos que nella residem. Si o 
nosso desideratum fôr coroado de felizes 

resultados, seremos satisfeitos. 

A freira 

0' Freira, és moça bella:as rosas 
da formousra adornam te as faces, 
os lampejos vividos da raocidade 
s'irradiam de teus olhos ! 

Que te importam as escuras pa
redes de teu claustro.o monótono 
silencio de tua mysteriosa cella? 

Que te importam o« longo je
juns, austera disciplina de teu 
mosteiro a impallidecerem-te as 
facos.a desbotarem o brilho de te
us breves e rubicundos lábios? 

E m troca não tens u m a profun
da calma em teu caração ? Não 
tens a alma rescendente de vir
tudes? N ã o se eleva o teu espirito, 
nas azas da oração aos pés do 
Omnipotente ? 

Filha à? Deus,abraça a cruz, 
e consola-te. 

Infeliz sou eu que trajo rico 
velludo e preciosa seda recama-
dos de • uro e pedrariasjiofeliz sou 
eu que fui arrebatada ao oceano 

infâmia voa faz enrubícer 

•tj>s 1 <M»C .i vos,^vozes, i m m u n-
^Brpes gargalhadas então im

peram ! 

Ai • E às mesmas horas e m que 
Deus se apraz era escutar te, em 
derramar sobre o teu virgiueo 
coração torrentes puríssimas de 
se infinito amor,- às mesmas horas 
em que o teu anjo custodio paira 
sobre ti com suas aza3 côr de ro
sa, recolhendo n'uma taça de ou
ro as tuas lagrimas piedosas,— 
reclino-me offegante sobre o leito 
da impuresa 3... 

Para que dizer-te ? Para que 
macular os lyrios de tua puresa 
cora o habito de meus lábios im-
mundos ? 

Filha de Deus eis a cruz ! 

Abraça a veneranda arvore do 
chnstiantsmo e vive feliz, não 
deixando as paixões mundanas 
virem macular o teu seio puiji-
buudo. 

A calida brisa que leva Ia cidade 
aos teus ouvidos o som festivo da 
orchestra, que penetra pelas 
grades ao teu claustro levandn-
te o voluptuoso perfume dos sa
lões do bailo, ai quantas e quan
tas vezes não leva também, en
tre os estridoros dos beijos, as 
amorosas fullas, —murohos o-
-íyrios d'alma, desíolhadas as ro-
sSas do coração ! 

ARMIIUO BRAZILEO 

Quanto vale o annuncio 

De u m bello folhetim de Júlio 
César Machado transcrevemos o 
seguinte trecho,que merece a at-
tenção do publico,principalmen
te a dos srs. commerciantes : 

«O' annuncio1 0'vida das so
ciedades' tu valas mais do que a 
paixão e do que o estylolTu que 
és rápido,variado axiomatico,— 
toda a gente precisa do ti'.... 
--Se ha leitura entretida e sein 

tillante.é da quarta pagiua dos 
jornaes.e se ha livro necessário 
á vida e curioso ao espirito—« 
rnais olhem que eu publiquei u m 
na semana passada(ahi vai an
nuncio!) é nem mais nem menos 
do que esse almanach.umca c»-
bra que dura u m anuo sempre 
fresca e boa. U m a n n o — e m Por
tugal.que gasta n'um mez a res
peito de qualquer assumpto to
das as polemicas todas as iras 
da contradicção e todos os louvo
res! A' própria coinA 
bem sab^m,e sempi 
treieta larais posNa 
o mesmo qu« as de 
da Trindade;—em M 
é nova não se falia s*não disso, 
em estaudo vi<ta vão-se as aí-
tenções para outra. 

O que todos nós,portuguezes. 
gostamos de broas.pir exemplo! 
— e todavia por sermus dotados 
de temperamento mobil, incons
tante, avidido de novidade, não 
nos fazem broas senão agora,pe
lo Natal : alias nunca mais as 
quinamos Assim é cora os livros: 
durar u m anno sempre fresco.sò 
este almanch dos almanchs'... 

O segredo do annuncio e a in
sistência. Teiraar,metter-se neios 
olhos, apparecer sempre,todos os] 
dias.a toda a hora.A opinião,tra-
te-se do que se tratar,em teiman
do com ella acaba por ceder. U 
annuncio vae pingando e acaba 
por furar E-a água mole em pe
dra dura 

H a muitos annos, na rua do 
Ouro, u m boticário a quem dois 
pequenos, por alli andavam todas 
as tardes brincando, fora cantar 
a porta imitando u m a cantilena 
e m que o haviam sorprehendido 
na diligencia de acertar com o 
coro subterrâneo do Roberto do 

Diabo. 
— O ' Roberto, ó Reberto, pi ai

pim 1. 
A' primeira vez ningem deu por 

isso; a segunda o boticário sacu
di-os; a terceira o visinho enxo
tou-os; a quarta gallegos da es
quina chegaram-se para ver; a 
quinta juntou-se povo: a sexta ap 
pareceu a policia, a sétima fo
ram para Ia patrulhas de cavai ia 
ua. A cidade principiou a não 
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fallar n'outra cousa e os dois pe
quenos iam cantando ora de per
to, ora de longe. 

— 0' Roberto, o Roberto pim 
pim! 
0 mesmo é para o annuncio, tei 

mar, teimar:—eis o segredo da 
publicidade No annuncio não ha 
periphrases nem palavrorio inu 
til. Obedece a três condições, ser 
claro, moral e constante. Ja tudo 
a gente o u«a, ja tudo o quer. 
ja não se pode passar sem elle. 

Abençoam-o os industriaas, a-
bençoam-o até os namorados; pro
teste o commercio e o coração; os 
negócios e os effectos; a bolça e 
a vida; o corpo è a alma. 
Annunciael Annunciae....» 

Í70IICI 

No diâ 15 do corrente deixou 
o car^o de Promotor Publico des
ta Comarca o Dr. Antônio de A-
nhaia Mello, por ter sido nomea
do Juis substituto da 2a vara ei
vei da capital, para onde seguirá 
por estes dias. 

A Câmara Municipal attenden-
do a reclamação que fisemos,or
denou a demolição do rancho e-
xis tente no largo de Paula Sou
sa, na povoação do Salto, com 

ato ganha o aformosea-
lle largo, alem de 
incidente qu(e podia 
ístado de, ruina em 

B d o com o tjj.nlo de 
BTrã i B B r " v m ° sr- capitã.0 
Bento Dias de Almeida Prado. 
importante agricultor e capitalis-
ta residente n'esta cidade. 
O sr. Capitão Almeida Prado 

hà pouco tempo concedeu líber-
d a de aos seus escravos em nume
ro de noventa e cinco-. 

Acha-se entre nòs vindo visitar 
ao soo collega o nosso amigo dr. 
Lopes o dr.Alfredo Hawyard.me-

resideuie na cidade do Tie
tê. Curaprimentamol-o. 

Passou em 3a discussão na As-
pemblea Provincial o proj°cto q' 
eleva a freguezia a povoação do 
Salto, attendendo assim ao justo 
desejo dos seus habitantes. 

Dis ura collega de Campinas 
~|juo a companhia do Sr. Braga 
Júnior pretende brevemente vir 
dar alguns espetáculos nesta ci
dade. 

Encerrou-se a 10 do corrente 
a exposição provincial de S. 
Paulo, primeira das que annual-
mente pretende realisar a Asso
ciação Commercial e Agrícola da 
capital. 

Dentro em poucos dias devem 
ser publicados os paraceres do ju-
ry da exposição e destribuidos os 
prêmios aos exposito* 

Consta que não teremos este 
anno as procissões do Carmo,que 
tanto realce dão as festas da Se
mana Santa. 
O enerrragado do obter dinhei

ro pata as despezas destas pro 
cissões nos informou que a vr<t> 
da pouca disposição que e con 
trou da parte do publico, desis
tiu da em preza. 
Isto era Vtú à ciso virgem. O' 

têmpora ! O' mores 1 

Recebemos o n. 404 da Revis
ta Illu*trada, que se publiei na 
Corte. Traz como sempre excel 
lentes artigos <p allusões cheios 
de verve. 

• • • • • , - — 

Pela Caixa da Amortização 
vão ser substituídas as notas de 
5$, da 7* estampa e de 2$, da 5" 
De 2 de Janeiro do anno prox mo 
em diante terão u desconto legal. 
Os signaes dessas cédula*, de 

que tem appare.ido falsas, são os 
seguintes; 2$0 0—faca: a esqu;r 
da,o busto de sua Magestade o Im 
por.idor no centro, as armas im-
periaes, e a direita, uma rua de 
palmeiras; ver«o estampa em tin
ta verde; 5$000—face: a esquer 
da, uma matrona, representando 
a realeza : no centro as armas 
imperiaes : e a direita o busto de 
Sua Magestade o Imperador; ver 
so : estampa era tinta parda. 

SE£C LI7BE 

\ tercera cadeira do ensino 
primário do sexo feminino 

desta cidade. 

Esta Cadeira,regida pela dis-
tineta professora D Umbeliina 
Rosa de Carvalho Oliveira,t-̂ m 
sido considerada do Bairro do Tá 
boào—ÍNao ha nesta cidade se
melhante Bairro. 
Esta professora tem sua aula 

ua. rua de Santa Cruz.quasi no 
centro d est;» cidade,como é pu
blico. 

E'uma grave injnstiça estar 
ella percebendo o misoravel or
denado de professora de—Bairro 
quand" é rerl.ide.que lecciona 
no centro da Ci M 1e 
Consta-nos que a mesuta pro-

fessora ja requererá ao Poder 
competente, com attesta Io fivo-
ravel da nossa illustre Câmara 
Municipal, a class.ficação da sua 
cadeira; mas ainda nã > no* cons
ta que tivesse sido attendida /. 
Fazemos votos para que os re

presentantes da nossa Província 
especialmente deste Districto, na 
Assembléa L.gi>]ativa Provinci
al, procedendo enrn a costumada 
justiça, promovam a class fra
ção dessa aula, como de cidadel 
e não corno de Bairro, para quv 
ae faça verdadeira justiça a essa 
digna professora. j 

Ao sr. Fiscal 

Chamamos a attenção de S.S. 
para o següinto : 
O art- 117 do Código das pos

turas municipaes dispõem : —Nas 
domiigas e dias santificalos. to
das as casas de negocio desta ci-
dad". a excepçào de hotéis, phar-
raacias e bilhares, unicamente, 
f ch ir-«e-hio das 3 horas da tar
de até o toque das Ave-Marias, 
podendo ser abertas dessa hora 
em diante ; multa do 10$000 rs. 
em cada transgressão, e o dobro 
se fizerem venda occultamente.» 
S S. terá feito effactiva a dis

posição deste artigo? Cremos que 
não. 
S.S. nunca sé importou com a 

observação do que se datermina 
nas posturas. Isso ó uma triste 
verdade I 

R' notório que nesta cidade ha 
negociantes que nos domingos e 
rlias santificados, não fecham as 
portas senão muito despois das 
3 horas, como abrem-nos, antes 
do toque das Ave Marias.ao passo 
que outros respeitam o que as 
posturas determinam. Estes nada 
vendem depois de fechadas as 
.portas, a aquelles continuam a 
vender oceultamente ! 
S.5. não percorre, como é de 

seu dever, as ruas para obeser-
var as infracções das posturas 
que sedão todos os dias !. 
S.S. não deve limitar-se so-
ente a matar alguns cães de se

us rtesafeiçoados, deve, sim matar 
cumprimento do seu dever a-

os qurf encontrar, que não estive
rem legalmente matriculados.Não 
.leva os seus cães, qúe andam pe
las ruas, ser previligiado ! 
Quando S.S. aprehender ani

mais que andam soltos e vagan
do, deve aprehender os seus que 
também pastam nas ruas! A jus
tiça deve começar por casa. 
Isto é uma virtude. 
S.S. tem morto cães e deixa-os 

aâ rua alguns dias, até o ponto 
de apodrecerem e encommodarem 
o publico, até que venham os cor 
vos devorarem o cão morto e po. 
dre ! 
Muitos tem feito edificação e 

re-edificação de casas, com de
molição das frentes, esteios, e te
lhados asseim como—muros, sem 
precedor a com patente alinhamen 
te determinado pelas posturas! 
S.S. deve olhar para o estado 

lastimável em que se acham as 
exireraidadei de algumas ruas. 
Será tempo perdido appellarmos 

p ra o patriotismo de S.S. ? ' 
riu to embora. Continuaremos a 
fustigai o ate qua tome geito ou 
arrebento I 

Itu, da Março de 1865. 

Os que soffrem. 

» a » i 

mm 
Ü r. Frederico Dibeney de Avel 
lar Brotei o, Juis de Direito e 
da Orphãos d'esta Comarca de 
Itú, &. 

Faço saber aos que o presente 
edital virem, que tendo a junta 
do classificação de escravos do 
município de Cabreuva concluído 
a classificação dos escravos que 
tem de ser alforriados pela 6a quo
ta g^ra) e 3a piovincial de tundo 
de emancipação distribuídas .. a-
quelle municipm, pela m^sina 
junta foi remettida a estej-ulso a 
respectiva relação na qual estão 
comtemplados os escravos seguin
tes ; Io Benedicto, pardo, 19 an 
nos, solteiro, escravo de João 
Martins de Mello. 2o Alexandri
na parda, 29 annos, casada, es
crava de Manoel de Oliveira Sil-
vaeir. á° Gtldma,preta 19 annos, 
casada, escrava de Innocencio 
José da Arruda. 4o Isaias, preto, 
30 annos, casado, escravo de Jo
sé Manoel da Foncoca Leite. 5o 

Vicente, preto, 30 annos, casa
do, escravo de José Manoel da 
Fonceca Leite. 6o Benedicto. par
do. 28 annos, casado, escravo de 
José Manoel da Fonceca Leite 7o 

João, preto, 23 annos, casado, es
cravo de José Manoel da Fonce
ca Leite. 8o Ignacio preto, 23 
annos, casado, escravo de D. Che 
rubioa Thaolinda de Araújo Cor
rêa. 
Convido por tanto o< interessa

dos que tiverem de fazer qual 
quer reclamação sobre a ordem 
da Preferencia, a apresen'.il-a no 
praso de 30 dias a eontar de ho
je, da accordo com o dispo-to 
no art. 34 do reg. n. 5135 de 13 
de Novembro de 1872. 

Para constar mandei passar o. 
prasçaie editai, que será affixado 
no lugar do costume e publicado1 
pela imprensa. Dado e passado* 
nesta cidade de Itu, aos 15 de 
Março de 1885. Eu Jo>è Inno-
eencio do Amaral Campos, escre-
v^o o escrevi. 

Frederico Dabney de Avellar 
Brotero. 

O Dr. Frederico Dabney de A e-
lar Brotero, Ju z de Direito o 
de Orphãos desta comnarca de 
Itú & 

Faço saber a todos que o pre-
zente edital cora dispensa de pre^ 
gões virem, qúe no dia 3í do c o r w 
rente mez, a port.. da ';as;. das au 
diencias logo após a audiência 
deste juiso se fará praça para ar-
rematação por quem mais der 
sobre a avaliação da chácara se
guinte:—Uma chácara e terras 
na Villa de Indaiatuba, dividin
do com Joaquim Emigdm rfe Cam 
pos Bicudo, com Leluina de Tal, 
cora Theodoro de Araújo Campos 
e com a rua nova, avaliada por 
três contos de reis 3:000.000. 
Esta chácara pertence ao espo

lio do finado Padre A ntonio Cas-
serairo da Costa Roriz. e vai a 
praça por determinação deste ju
iso para solução do passivo e pa
gamento dos direitos devidos a 
Fasenda publica, pelo preset 
se convida a todos q'pratend€ 
forem Para que chegue 
cia a todos lavrou -e o 
edital q' vae affixs 
costume e publicí 

i 
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ais um que vai affixado 
da Matriz da Villa de 

ba pelo official que serve 
rteiro e de que dará a res» 
certidão. Passado nesta 

cidade de Itu, aos 9 de Março de 
1885. Eu Francisco Bernardino 
de Campos Camargo, Escrivão 
que escrevi. Frederico Dabney 
do Avelar Brotero. 2—3 

O Dr. Frederico Dabeney A. 
Broteio, Juiz de Direito e de 
Orphãos desta Comarca de Itú. 
Faço saber a todos que o pre

sente edital virem que tendo a 
Junta de classificação dé escra
vos do município de indaiatuba J25 Josó M. da F. L. Júnior 
concluído comclassificaçãodoses 26 José Antônio Freire 
cravos que tem de ser alforriados 

8 Carlos Bazilío de Vasconcelos sendo hoje tudo pertencente ao 
9 Estanislao da Moraes Campo 
10 Felippe Bauer 
11 Francisco B. de C. Camargo 
12 Francisco de P. P. Mendes. 
13 Francisco de A. Po.npoo 
14 Francisco P. M Netto 
15 Francisco Fernando de Barres 
16 Francisco F. d* B, Junioi Ir. 
17 Ignacio de Almeida Mattos 
18 Joaquim Clemnnta da ̂ ilva 
19 Joaquim Alvas Fêo 
20 Joaquun Vitor?no d-; Toll l 
21 Joaquim Dorningues L r. 
22 Joaquim M. P. da F 
23 João de A. Prado Juuiü 
24 João d'Ameida Leite 

. l> ixo assinado. 1—2 
nu, 17 de Março de 1885. 

Joaquim Bueno Pacheco. 

MUITA. 
i f f Ü H <« 

tu 
BB 

pela 6o.quota geral a 3a.Proviu 
ciai do fundo de emancipação 
dastribuida a aquelle município 
foi enviada d'esta juízo a respec
tiva relação na qual forão con
templados os siguintes escravos: 
)°.Magdalena,cabra 42 anuos.ca
sada, escrava de Canos de Vas-
concellos Almeida Prado.—.2°. 
Aprigio, fula, 15 annos,Solteiro, 
•cravojde Carlos de Vasconcellos 
ÍAmeida l'rado.—3o. Cherubina 
cabra 44 annos, casada, escrava 
de Carlos da Vasconcellos Almei 
da Prado.—4o Leandro,fula, 37 
annos, casado, escravo de José 
Manoel da Fonceca Leite.—5". 
Francisco preto,36 annos casado, 
escravo de Antônio Leite de Al 
raeida Prado.—6°. Eugênio,preto 

27 José Antônio de .Sousa 
MUNICÍPIO DE 1NDAIATUBA 

28 Antônio Joaquim de Freitas 
29 Augusto de Oliveira Camargo 
30 Felippe Antônio de Oliveiras 
31 Felippe de Campos Almeida f 
32 Hermanó Teixeira Engler 
38 Ignacio X. Paes de l . os 
31 Joaquim E. de C. B ;u 
35 João BaptisU de C. 
36 José da V. Almaidi Pra lò 
37 José d'Almaida Pi i 
38 José Manoal da F L 
39 Luiz Augusto da Fonceca 
40 Luiz Fermiano de Camji.ô 
41 Manoel de P. Leite de Barros 
MUNIC1PIU D uAdiiEUVA 

42 Antônio Joaquim de Moraes 
43 Antor.10 B. de Castro Net.to 
44 Diogo Pires de Arruda 
45 Francisco Martins de Mi Ho 

No armazém de Francisco Pe-
Iro de Oliveira, a rua da Palma 
o frente a lypographia da«Im-

prensa Ytuana»ehegou um Va 
riadissnno sortimento de molha
dos, ferragens a louça grossa, 
vinda das priiisipaes cisas de S 
Paulo, oqual se acha habilitado 
d v..iider bem barato, tem sern-
pie sortimentos de gêneros da 
terra de 1.* qualidade e a com.. 
panha os preços do mercado. 

29 annos, cazado escravo de Jo I 46 Irineo Rodngu-s d< Arruda 
ão de Almeida Prado.—7o. Feli
zardo, preto 27 annos, cazado, 
escravo de João de Almeida Pra
do Sobrinho. Convido por tan
to os interessadas que tiverem 
reclamações a apresentar Sobre a 
ordem da preferencia,a fazei as 

47 Manoel Martitis de deli . Neto 
4g Pedro Florencie d.i S. Júnior 

A todos os quaes, e a cada u .rr 
de per si, bem como a rodos os 
interessados em geral, se c nvída 
para comparecerem ua ca à di 
Cararaa Municipal desta uidade, 

N vO E' POMADA 
No armazém de Francisco Pedro 
vende-se (,erveja nacional de 4 fa 
brtoas a 320 volt." a garrafa,dita 
lngleza de diversas marcas a 900 
r9is a garrafa,Vinho branco e 
tinto de Ia.qualidade 800 a gar
rafa,duo d • 2*qual:dádo, garante 
ser bom.a 500 volt.0 a garrafa,vi
nho legitimo Jisboa, Vinagre 320 
a garrafa, Vinho do porto Mene-
res e duque a 1500 a garrafa. 
Vermuth.turino a 1800,Cognac, 
J ui-s kobiin ligitírao a 25u0. a 
!z íti doce a 1300 a gçrrafa gran 
de, Genebra fokim legitima 1800 
a notija, Laranginha letigima 
SOO-rem a garrafa. 

no praso de 30 dias a contar de|em a sala das sas->ôes do jury tai) 
hoje de acordo cora o disposto no I to no referido dia e hora, como 
artigo 34 do Reg.n.5135 de 13, nos mais dias seguintes eraquan-
Novembro de 1872.Para constar to durar ã sessão,sob a penas da 
lavrou-se o presente edital que 
vai affixado no logar do eus 

lei se faltarem. E para que che 
gue a 

£' PURA VERDADE 
Manteiga lnglezã e ítalianna 

em latas de 1 kilo, l[2e 250 
gratnmas kilo 2900.massa de to
mate 10ü0,passas novas quartas, 
1000,kiio 1500 Amêndoas nova-, 
3400 o kilo,ameixas lata de lli4 

\ J J a 3000 cocos da Bihia com agoa 
noticia a todos mandou 00. ,. . . , ° 

. . , 280, vellas decomposição auesr 
tume e publica do pela imprensa, nao só passar o preseute edital, I 
Passado nesta cidade de Itú,aos qüe será lido* e afixado nós lu ] 9 de Março de 1885. Eu Fran-i gares mais públicos e publicado 
cisco Bernardino de Campos Ca- j pela imprensa, como remetter e 
margo,E*crivão que escevi. iguaes aos subdelegados do termo 
Frederico Dabenoy de Avelar! para publicai- s e mandarem fa-

Brotero. ! zer as notific içÕ »s nece sanas" <»o> 
jurados que se aühar-m nos seus 

Avellar Brotero. 

AÓUK10 

DECLARAÇÃO 

O Dr.Fredenco Dabney de Ave- [àatrictos.Cidade de Itu, ú de Mar I . 
lar Brotero, Juiz de Direito da co da 1885. En Francl c . José da; • 
Comarca de Itu' &. |bilveira Lobo b. cnvâo do Jury. 
Faz saber 4ue havendo desig- ° escrevi—Frederico I abriey de 

nado o dia 26 do corrente raez 
de Março, pára as 10 horas da 
manhã, abrir a primeira sessão 
ordinária do jury, no corrente 
anno, que trabalhara em dias 
consecutivos, o que havendo pro
cedido ao sorteio dos 48 jurados 
que tem de servir na mesma ses
são, em conformidade dos art. 
326 e 328 do Reg. n. 120 de 31 
de Janeiro de 1842, foram sor
teados os cidadãos f.eguntas ; 

MUNICÍPIO Di ITU" 
1 Antônio de Freitas Pinho 
2 Antônio Joaquim Freire 
3 Antônio de Queirós Telles Dr. 
4 Antônio V. da Rocha Pinto. 
5 Barão do Parnahyba 
6 Benedictç de Mello Taqiies 
7 Bento Paes do Barr>s 

certo 900,vellas de 5 em libras 
5üÜ rs.talhor.m,macarrão o litria 
a 1500 o kilo, Sardinha om mas-
si de tomate,e especial em óleo 
quartas aOO.bacalhào CR.0.afi
ançada tina 34$000 kilo 640 mor 
ia 'ella em 1{2 iatas 1200 L. fa
rinha de tr'go,(ia!lega a 400 reis 

car do Engenho Cen-

Ò abaixo Io "pr>> 
sente faz" sciente ao iblmo «T̂  
quem convier que o neg 
tem em a povoação do Sa 
tinua a ser aea, send 
te gerente da casa o s 
J' á Galvão Leite, a qi 
ta falha annunciau qa tinha v r 
dido. í 
Por combinação cora o mosmj) 

seu irmão Calvào Leite, de-fis<l 
rana' árafgavolmonto ô sa nogocip 

ca 19$000 kilo 400,di 
t i ido 640 o kilo Cebolla 
40J i kdo phosphoros 24$00 ) Ia 
(a, 'rosa .$$100 1 M sso 240 
•Io k mgs,legítimos. 

h rutos Bahianos, Maravilha 
40)0 a.:'ix ida lOO.purvilho su-

ir pna bíscoutos 8$000,40 
I 28 i S .1,60 kilos com sacco 
4$000.kerosene 320 a Garrafa la
ta 6$ 00 Caixa de massas Italia-

ggOO,Sabão de 01-dna tijolo». 
' ) ' i.ux.í 4$0 )0 coboclo e atna-
, , 3»0 o kilo Matta em pó 

l$o00 > kilo cha superior Nacio
nal a 1$500 o kilo pescada e-
• ,ral lata 1$50 ). 

'iij Til\Llü\üE 
Oámarõas rrandes no

vos aeccoa a 1500 o kilo 

SEM COMPETIDOR 
Em ferragens grossas ferramen

tas para lavoura. 
Era loucas grossas 
E m perfumaria* 
E m diversos artigos de armarinho 

O MAIS B1RATEI-
RO 

Em doces em caldas, sequilho, 
marmelada da terra, cidra, bnta-
ta em fira em todas as qualida
des dú doces, aaaita euconmendd, 
de doces, para a S e m a n a 
Santa. 

O PONTO FINAL 
Tem muitos artigos, que deixa 

de mencionar para não se tornar 
enfadonha, podo pois, as exmas. 
famílias,aos -eus amigos efrygua-
zes a virem visitar o • "to 
estabelecimentos a fim de certifi
carem do que fica exposto e re-
coaherem, ser tudo gêneros de 1* 
qualidade. 2 — 3 

Francisco Pedro de Oliveira. 

Ê PüãÃVáSOADÍ 
O muito conhecido José Vicente 

Martins, negociante antigo u'esta 
praça, h>je estabelecido no pateo 
da Matriz, esquina da Rui Direi 
ta, e o uaic i que offerece vanta
gem aos seus numerosos amigos e* 
freguezes, com especialidade as" 
Exinas. famílias. 

NÃO SE ILLUDÂO 
DAÇÕES OU Ml 

José Vicente Mc 
muda e nem liqni< 
nico que offerece vantagem a 
seus freguezes quer em preçj 
Cf mo em sinceridade em seus út 
gocios. 

M à o annuncia p r e ç o 

Mais tem em seo esta >elecí 
manto, de Molhados, Loiíças fer
ragens, calçados, chapeos, fazen
das, armarinho, gêneros da terra 
frangos, ovos,palmitos,verduras, 
em fim n'esses últimos gêneros e 
um mercadinho era ponto peque
no em vista dos gêneros ficarão 
seus amigos e freguezes soientes 
que e o único que venda bai 
to. 

ALERTA HAPASIADÁ 

Desde hoje em diante a qual 
quer hora do dia ou da noite en-
contrareis biffs.cu seus,camarão 
f>ito, empada,Espargos.e muitos 
outros petiscos, vinho, arveja 6J 
a competente Morelli. 
Conta com a protecção de 

dos ltuanos que se dignarem 
sitar seu estabelecimento e cer 
tificarem do preço e ver que nãr 
gosta de anuncier pomada. 

Em louça christal porceli 
armarinho. 

Viva Viva o Jore Martins 

Sua cas« e uma das prmeir.is 
nest- gênero tanto em quandi-, 
de como preço. (2) 

,VE# PARA OR^R 
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O ADYGGADÜ 
PHILADELPHO DE LI

M A tem o seu escriptorio 
a travessa do Rosário 

N. 19. 

São Paulo 
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E^tmilaria 
61-Rua do Commercio-61 
0 abaixo assignado participa 
ao publico que faz e assenta, 
nas beiradas das casas, cannos de 
cobre,zinco e folha,garantido per
feição no seu trabralho e modeci-
dade nos preços. Encarega-so 
tamhem de fazer cardeiras e ou
tros objectos de cobre para o fa
brico deassucar, assim como alam 
biques. 

Tem em sua officina um gran« 
de sortimentos de trabalho de fo
lha de flandres e ferro batido e 
tudo vende por preços baratisi-
mos. 50—15 
Itii 25 de Janeifo de 1885. 

Salvador Felizola. 

Sorvetes 
O abaixo assignado faz siente 
aos apreciadores deste magnífico 
refresco, que todos os dias das 
-5 1{2 horas da tarde em diante». 
os encontrarão prorapíos.e de va, 
riadas qualidades no Club seis 
de julho. 

Podendo os sócios servirem-se 
to mesmo Club, e os que não fo-
•em mandar procurar, e leval-

»Sg. 
" Itú 7 de Março del8S5. 6—3. 

Joaquim de Barros. 

Companhia Ituana 
Terceira chamada de capitães 

para o prolongamento 
De ordem da directoria da Com

panhia convido aos srs. accionis-
tas do prolongamento a fazerem 
as entradas da terceira chamada 
na razão de 2 5 % das acções su-
bscriptas, dentro do praso de 30 
dias contados desta data, neste 
escriptorio, na Cidade de Ytu ou 
emPíracicaba ao sr. alferes Jay 
me Pinto de Almeida. 

Escriptorio Central da Compa
nhia Ituana,S. PauIo28 de Feve 
reiro de 1885. 

O secretario da Companhia 
3—4 (int.) Pedro Aranha. 

E m casa 
DO 

Franklim Basilio, estabelecido 
com negocio de molhados em a 
rua da Palma, participa ao 
commercio e a seus fregueses que 
acaba de receber uma partida de 
fumo superior, e que o vende 
por preço baratissimo, em 
ção a qualidade. 6—4ki 

Dinheiro a vista 

Ml 1 MM! 
(SUL DE MINAS) 

Estas águas são utilissimas para moléstias 
de senhoras, vias digestivas e ourinaria«,cnlo-
t-o-anemias, tuberculose incipiente etc. 

A viagem faz-se pela esrada de ferro D. Pedro 11 até o Cru-
zeirod'ahi pela Minas and Rio até á estação de Contendas. 

Deste ponto ás Águas a distancia è do pouco mais de 5 légu
as, pue se transpõe á cavalo, de liteira e brevemente em carros de 
molas, sendo excellentes os caminhos. 

A emproza das águas, de que ó director o Dr. Eustaquio Gar-
ção Stockler, dá aos interessados todas as intormações que dese
jarem e providencia para as conduções que forem solicitadas. 

Para o uso das águas a companhia Minas and Rio fornece 
com grande abatimento passagens de ida e volta durante 40 dias; 
sem o abatimento, custa a passagem da Corte a Contondas 36$900 
(1.» classe; e 13$900 (de 2.» calce). 

E' magnífico o clima das Águas do Lambary, onde se encon-
ra bons hotéis, pharmacia, medico e tudo que é indispensável â 
vida. 

Começa em Abril e vai ate. Novembro a melhor opocha para 
uso das águas,notando-sa porem que a concurrencia e maior de Ju 
lho em diante, em conseqüência do frio que e rigorose de Abril a 
Junho. 5 — 4 

Tabeliã dos honorários do Dr.João Muniz O r-
deiro Tatagiba, com Escritório de advocacia, e de 
negócios administrativos no Rio de Janeiro. 

Appellação eivei, ou commercial. 
Appellação crime. 
Dia de apparecer. 

i Recurso crime. 
rela" Revista. 

GALVÃO DE BARROS 
DENTISTA 

Celloca dentadura inteira e 
parciaes, pelo systema mais a-
perfeiçoado. Obtura a cavidade, 
e o canal da raiz do dente, sem 
sofrerem dor na Operação. Ex-
trae dentes e raízes, ainda que 
estejem sumida na rebordo al-
veolar, empregando instrumento 
apropriado. Extrae o tartaro, ou 
pedras aderente ao dente natu
ral, e limpa-os, deixando na cor 
natural. Cura as moléstias da bo 
ca. Faz tudo quanto diz respeito 
a sua arte e profissão, garan
tindo perfeição do trabalho, fei
to pelo uzo e systema dos Den 
tistas mais acreditados entre nos 
conhecidos. 10—30 

Rua da Palma n. 73 

sono Conselho d'Estado. 
de qualificação de Votantes. 

Thesouro. 
de revisão de Jurados. 

« 
« no 
« 

Queixa. 
Habeas Corpus. 
Proviisão de Advogado. 
Provisão de Solicitador. 
Matricula de Negociante 
Licença a qualquer Empregado 

170$000 
90$000 
70$000 
30$000 
50$000 
80$000 
26$000 
30$000 
20$000 
50$000 
65$000 
65$000 
45$0í0 

120$000 
20$()00 Matricula de Juiz de Direito, Juiz Municipal ou Promotor.25$000 

Requerer qualquer emprego. 20$000 
« permuta de emprego. 20$000 

reforma de Official, ou aposentação deEmpregado.30$000 

r 
AXMJAMJLIA 

D E 

nana iu mam 
O JRei dos foa rateiros! L A R G O J D A M A X J H I ^ 10—8 

Tirar títulos de 
« « d e 

H 

Empregados nomeados. 20$000 
« aposentados. 3 $000 

< Diplomas de Barõej, ou de qualquer Titular. 30$000 
« « de Condecoração, ou de Medalha, 20$000 
« patente de Official da G.N.do Exerc.da Marinha. 20$000 
« «de reformado do Exercito ou da Marinha. 30$000 
« titulo de Delegado,ou de Subdelegado. 10$000 
Tirar Apcstilla de Empregado. 20$00 

Requerer entrega de documentos,que estão juntos a requeri
mentos 10$000 
terra de Voluntários. 20$000 

perdão de róo condemnado.ou commuttação de pena.3u$000 
20$000 
20$000 
35$000 

Nomeação de Agrimensor. 30$000 
Naturalização de Estrangeiro. 20$000 
Fazer contracto de seguro de vida. 10$000 
Provisão de Vigário Emcommendado. 25$000 
Dispensa para casamentos(na Secretaria Ecclesiastica). 30$000 
Dispensa para casamento (na Nunciatura) 20$000 
Proposta com pouco quisitos(ató três). 8$000 
Requerer qualquer certidão. 10$000 
Quaquer informação. 5$000 

Rua da Prainha N.150 

« 
« 
« pensão. 
« Condecoração. 

Licença para Botica. 
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